
	Autor (es)/Ano
	Objetivo
	Considerações/Conclusões

	Internacionais

	Lee e Lim

(2009)
	Investigar o impacto da orientação empreendedora sobre o desempenho de small business de serviços.
	As características do proprietário têm influência sobre o desempenho de small business e contribui para a orientação empreendedora.

	Wenhong e Liuying

(2010)
	Avaliar o impacto dos sistemas de pensamento empreendedor na assunção de risco e na propensão comportamento empreendedor, na China.
	O sistema experiencial influencia positivamente na propensão em assumir de riscos e, negativo, no comportamento empreendedor. Já o sistema racional, provoca efeito contrário ao anterior.

	Gilinsky Jr. et al

(2010)
	Investigar até que ponto o comportamento empreendedor influencia no tamanho do investimento e no seu retorno (ROI).
	Tamanho do investimento e retorno sobre o investimento parece estarem relacionados ao comportamento empreendedor.

	Lee, Lim e Pathak

(2011)
	Investigar a influência da cultura 
na orientação empreendedora identificando-se as diferenças entre os países selecionados.
	Os países têm diferenças significantes em termos de características empreendedoras, demandando-se abordagens da educação personalizadas baseadas no contexto cultural.

	Welter e Smallbone

(2011)
	Examinar a institucionalização do comportamento empreendedor.
	A extensão em que a imersão do comportamento empresarial ocorre na organização é genérica ou um aspecto distintivo de ambientes de transição.

	Weismeier-Sammer

(2011)
	Examinar o comportamento empreendedor das empresas familiares, replicando o estudo de Kellermanns e Eddleston (2006).
	Corroborou-se o trabalho comparado e, o planejamento estratégico na pequena empresa familiar revela um "espírito empreendedor", que repercute no seu comportamento empreendedor.

	Eddleston, Kellermanns e Zellweger

(2012)
	Investigar o comportamento empreendedor de empresas familiares. 
	Uma participação mais efetiva da família na empresa melhora os efeitos positivos que a governança e a orientação de longo prazo têm sobre o empreendedorismo corporativo.

	Nacionais

	Maciel

(2009)
	Examinar a validade da separação analítica entre o comportamento empreendedor de outras capacidades organizacionais na explicação do desempenho organizacional.
	Há influência positiva desse comportamento e das capacidades organizacionais no desempenho, e relação causal e necessidade de hierarquização entre essas capacidades e o comportamento.

	Armond e Nassif

(2010)
	Identificar os comportamentos de liderança adotados pelos empreendedores para promover mudanças organizacionais para melhorar seus empreendimentos.
	Os comportamentos de liderança adotados pelos empreendedores estão alinhados aos pressupostos teóricos, especialmente, sobre as ações orientadas ao relacionamento e à mudança.

	Martinelli e Fleming

(2010)
	Verificar a influência de características emocionais no comportamento empreendedor orientado para empreender.
	A atitude de empreender é mais intensa em quem têm maior motivação baseada em seus componentes emocionais de lócus de controle interno e, ainda, que possui maior independência.

	Maciel e Camargos

(2010)
	Relacionar comportamento empreendedor, lócus de controle e desempenho organizacional.
	Houve influência negativa de lócus de controle externo sobre desempenho; positiva, de lócus interno sobre comportamento empreendedor e do comportamento sobre o desempenho.

	Costa e Dias

(2011)
	Identificar o papel da mentoria em empresas familiares e se contribui para a longevidade empresarial.
	A mentoria sempre esteve presente, informal e positivamente na vida profissional e pessoal dos entrevistados, contribuindo para a longevidade.

	Vale, Serafim e Teodósio

(2011)
	Analisar o processo de criação de empresas de mulheres, comparando-o com o dos homens.
	Existem diferenciações seja na natureza da imersão ou na forma como as mulheres utilizam as redes na construção de seus empreendimentos.


Quadro 3 – Trabalhos recentes no mercado internacional e no brasileiro

Fonte: Elaborado pelos autores.
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